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A criopreservação de tecido ovariano é uma técnica promissora para a preservação da fertilidade. O objetivo deste trabalho foi 
determinar o protocolo mais eficiente de criopreservação de tecido ovariano utilizando o sistema automático de congelação, para 
comparar a integridade do tecido ovariano congelado através de duas diferentes curvas de congelação combinadas com dois 
diferentes crioprotetores. Utilizamos 20 ratas Wistar que foram submetidas à oofarectomia bilateral. Os ovários foram divididos e 
congelados em DMSO e EG e analisamos duas curvas de congelamento (curva lenta e rápida). As amostras de tecido, após 
congelação, foram descongeladas, fixadas e processadas para a coloração com hematoxilina e eosina para a análise da 
integridade dos oócitos. Foi feita a quantificação dos folículos, e análise do dano tecidual. Para a análise folicular foi utilizado o 
microscópio óptico e realizou-se a classificação dos folículos pré-antrais de acordo com o estágio de desenvolvimento em 
primordiais e primários. Os resultados foram submetidos à ANOVA e as comparações entre as médias feitas pelo teste de Tukey  
(P<0,05). Nos resultados foi observado que no tecido criopreservado os folículos que persistiram íntegros em cada ovário foram 
os primordiais em 79% e primários em 29%. Entre as alterações reversíveis identificaram-se vacuolizacão citoplasmática e 
contorno irregular. Quanto às alterações irreversíveis foi encontrado picnose. Concluindo, no tecido ovariano criopreservado, 
foram encontrados apenas folículos primordiais e primários apresentando alterações histológicas reversíveis e irreversíveis. O 
crioprotetor EG promoveu uma melhor preservação folicular, e não foi encontrada diferença estatisticamente significativa, 
quando se comparou as duas curvas de congelação. 




